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TRINCHEIRAS ABANDONADAS- " VENHAM RAPAZES, NÃO HA NINCUEM AQUI" Da Splrt, e 

Trit~lseira.s e grutas allt»ràes /oratn upturlldas pelas tropas briJannic~ ·,sem o n:enor sacriPcio, le'1do o inimigo de retuar d.eanle da triumplutnle oOen-&iva-.,­
lwilanniea. As tri~heiras allem4es eram /101das em loàa a extensão da linlla evacuada fJtlo i11i»1igo e ccnstnâdas de concrtlo e madeira, ligadas enfYI n 

iXJr lysltt>ia (/t 1alltria1 ttu fon11a d1 ltttttl. A nossa illust,.aÇIÜ) mostra as oaloro1tu trof>a-1 c,,.;1a11nica1 tU• e>ltrada d• unia de11a1 1,.it.el11ira1 • -
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A S primeiras impressões da transformação 
politica da Russia não foram modi­

. ficadas sob qualquer aspecto pela;. 
informações hoje re<:ebidas. Aproas a 
autbentica noticia do grande acontecimento 
chegou a Londres os membros do Parlamento 
inglez, que estavam em sessão. manile.taram 
immediatam<'nte os seus sentimentos favora· 
veis á poderosa nação alliada. O que --e 
sabia no momento era que (',!; elen1entcr-. 
reaccionarios predominantes cm Petrogrndo 
tinham sido vencidos, e que a Duma traba­
lhando a favor do novo governo provisorio 
obtivera a sympathia e o concurso das forças 
de terra e mar. Para o cspirito britannico, 
porlm, a forma de administração adoptada 
tinha uma importancia secundaria comparada 
com as reformas administrativas in1postas 
pelo no"o regimen da Russia, já acceita> no 
Reino- U11ido como prova absoluta de que 
não vaciUarâ na continuação da gucn-n. 

Com as minuciosas inlormaçõcs que agora 
se possue, o Parlamento inglci não tem razão 
para modificar as expressões de amisade com 
que saudou o novo governo da Rus.,ia ás 
primeiras noticias recebidas. Com effcito, 
os seus membros têm mantido sempre um 
sentimento fraternal para com a Duma desde 
o dia em que essa Camara legislativa foi 
instituida como ainda não se esqueceu da 

Soldados b,.iuinnicos &0ndu.f'o1do anin1aes a uH1 

bebtdO'uro cobulo fÚ nevt 

calorosa e expontanea saudação produiida 
pelo fallccido Sir Henry Campbcll Banner­
man, em 19o6, num discurso dirigido a alguns 
membros da jovem i11stituição, em que ergueu 
a sua voz para tornar patente o quanto o 
seu paii apreciava a reabertura daquella 
assembleia. Como essa aJJoeução houveSS(! 
sido pronunciada por l1lll estadista que era 
então primeiro ministro do gabinete inglez, 
naturalmente causou grande sensação na 
diplomacia, mas exprimia o que era e ainda 
..:ontinúa a ser o sincero e real scotjmcnto do 
povo inglez. 

Pondo mesmo de parte todos os intert:>Se> 
internos e domesticos da Russia e as con­
ven.iencias das facções políticas, seria loucura 
negar que um paiz governado cons~itucional­
mente como a Inglaterra, não viva numa 
atmosphera de maior liberdade do que quando 
em contacto e sob a influencia de uma auto­
cracia. Si ba hoje um grupo de pacifistas 
na Inglaterra e um grande partido contra a 
guerra na America é porque elles tem sido 
mfiuenciados por um preconceito ultra­
democratico contra o Tzarismo um scnll­
mento que emhora nunca attribmdo ao 
po"o russo. se associara entretanto, . ~os 
princípios inculcados por certa escola politica 
com o apoio das altas rodas do governo da 
Russia. Finalmente este sentimento desap-

pareceu e vemos agora um enorme zelo DOi 
primeiro> grupos dh<idcntcs para dar ao 
no,·o rcgimcn da Ru,<ia um grao de co­
operação que a maior pane delles teria 
t<'Cu-.ado ao antigo. 

:>:a Inglaterra. organisada como se acha 
para a guerra e todru. as suas emergencias a­
d1lforcnça f: mais moral do que material 
mas na 1\merica o cffcito da mudanÇa ~ 
1n~tatu1ç6cs como factor terminante nos 
rc>ultad0> da paz e da guerra deve ser in­
calcula wl. 

!'alando de um modo geral. o que o mundo 
h_ojc presencia é uma luta entre os paires da 
1,uropa governados de~ocraticamente, de 
um lado. e d_o o~tro 1~11zcs que representam 
º' r(.>stos de instituições autocraticas. Como 
b<'nl dii u1n cscriptor an1ericano o accesso 
dn J~ u":;ia aos pnncipios políticos de seus 
nlliados ~ o maior golpe dado á causa fatal 
~·1n que estão u~sociaclos os exercitos e os 
idcae-; das potencias centraes. 

Entretanto, o povo inglez observa com 
grande h1tcrc~. o elfeito da transformação 
da Ru,s1a na op1ni:\o popular allemã e austria­
ca, commmtando a presteza com que o 
chanccller allcm:\o rendeu homenagem ao 
que elle chama rutura democracia da Allema­
nha. N:\o _é lacil de se imaginar concepção 
mais estup1da parn engodar a actual demo­
cracia, <>pcrnndo reduzil-a por meio de 
promc-s..1s.. 

E.'tcs symptomas porém, são importantes 
por indicarem o receio, pre,.alecendo em 
certas rodas, de que os males da Russia se 
conta1n1ncm. 

Emqu.1nto os """'°" redobram· de energia 
parn ter absoluto domínio sobre os seus 
de:.tinos. a Turquia pelo seu lado está sendo 
°""'agada pouco a pouco no Tigre, na Persia 
,. na Armcnia, confortada apenas pelas ex­
hortaçõcs da Allemanha "de que deve 
recomeçar a offensi\'a." Apezar de taes 
cxhortações parecerem urna perleita pilheria 
tem prova\'elmente >oignificação mais agou­
renta . do que insultu~. São dirig.das 
°"tcn<i\'amcnte á Turquia, mas na realidade 
n:\o pa's:un de urna desculpa da Allemanha 
.ios >CU> alliados pela prova\'el retirada das 
tropas turcas das outras zonas de guerra afim, 
dt• dclenderem os tcrritorios da Turquia. 
Este malfada~o P,àÍZ já soffrcu pesado castigo 
pela subscrvtencm de seus actu.1es chefes, 
servindo vcrgonJ1osnmente de instrumento ás 
potencias centraes, e as suas inlelicidadcs 
ainda estdo longe .de terminar. Apraz-nos 
citar a este propos1to uma expressão usada 
no Parlamento inglez ha poucos dias; 
" Baghdad é unicamcn te o começo." 

Pelas estatísticas das perdas por ataques 
de submarinos publicadas regularmente pelo 
Almirantado bntannico é evide11te que ener­
gicas medidas foram tomadas para os com­
bater. Por cmquanto, tem havido uma 
pequena diflcrença nas cifras apresentadas 
~manalmcnte, mas a tcndencia é para 
diminuir e não para augmcnta.r o numero das 
perdas. Com razão se conclue, pois, que os 
organisadorcs da nova campanha, como se 
esperava, principiaram com o seu maximo 
esforço e nio a pocleram intensificar. A não 
ser que ainda o façam, toma-se inteiramente 
impossível rt.-alizarem com successo os seus 
fins militares e economicos. Embora nada 
tenha .ido revelado quanto ás perdas de 
submarinos allemles, é bem significativo q_ue 
a nota\'CI diminuição do numero de navtos 
britanmco' torpedcados th-esse começido tão 
cedo. Como ha agora menos vapores neutros 
no mar do que nas primeiras semanas da 
d•..espcrnda campanha, esperava-se que os 
aJJemdc> conctnua~ os seus ataques sobre 
a marinha mercante dos alliados e na con­
tinuaçlo da luta se daria proporcoinalmente 
maior numero de perdas. A experiencia 
porém, tem demonstrado inteiramente o 
contrario. 



O "Asturü~·"·" tun,;o ht>spit'll, que os harbaros dâ Alle111anha acaba,,, d8 a/rorda,., 11ieli,,ra11do t111111tn)$O$ soldádos fe,.idos, E' 11i$$O 
que tOnsisle o bloqueio alle111â(' 

os DOIS BLOQUEIOS. 
.\ INGLATERRA POLICIA OS MARES E A ALLEMANH A TOR PEDEIA NAVIOS HOSPITAES. 

O GOVEH1\0 allemâo, '\Cmpre que deseja 
ju,lificar a pirataria praticada pelos seus 
>ubmarino, <liz que o seu intuito é 

cau .. ar aos alliado:, o mC"s1no_ que a Inglaterra 
tem cau'3do á Allcmanha, 1'to ~. a falta de 
,~,-cr"" ""'uhantrs do bloqueio. 

Si <>"'neutros prot~:,:,tam contra o 
bloqueio alkm~o. diTA·m o- tartufo. 
ele Al(m l~h<no. porque não pro­
thtaram contra u bloqu<io inglcz ? 
Por uma razlo muito ~jmplcs- O 
bloqueio mgkz « praticado dentro 
dos limite~ do hom "'n''" EU~ 
impede, aP<·n:b, que a All<manha 
receba aba.,tecim .. :nt<» do tstrnn .. 
!:('iro. t"\tabclt"<'<·1l<lo uma íi--calisa· 
c;-.ln rigor0:>.t n0:. n.~vi~ que nave­
ganl no mar do Norte, aprisio­
nando 1nercadona.> qu<- ~ desti­
narem. directa ou indireetamente. 
a portos allt·m~,..,, para de"oh•el·a. 
ao. re>pectivos rem••tt••ntc'S. Tudo 
isso. ;;cm uma victi1na, "'Cnl o torpe· 
dca1ncnto de um navio mercante. 
Em quanto que o bloqueio :tlle· 
1não ó praticado co1n um dt..--spre:,o 
pelas leis d.• humanidade, con 
ven<;&.--s internucionacb levando 
á n•orte nlilhari~ de victin•ab in. 
noccntes. A 1 nglaterra nunca 
afundou um navio neutro; a Alie· 
111anha fnl·o diarin1ncnte, sem aviso 

• ... 
-~ 

pre\oio. Para justificar o seu bloqueio ella não 
tem o direito de se estribar no bloquoio inglez. 

O jornal americano "The \\forld," com­
mentando a política maritima seguida pelas 
duas nações. te,·e estas palavras sensatas: 

K 

"Do lado inglcz. nós vemos os navios que 
tran:,porta1n <"landõti.nan1cnte n1crcadonas 
p..ra Allemanha l>Crem conduzidos aos portos 
111gl01~ e julgado> pelo tribunal de presas de 
suerra. As l'<jUlpagcns e os passageiros não 

:.'lo "'-"',.,,;nados. e a propriedade 
pri"ada não é dc.truida. Do lado 
aliem.lo, que ,·emos o6s? Os navios 
que cr,tram na zona interdita sãc. 
torpedcadoc>, as cquipagcns e os 
Jla"ageiro> São aS..<.asStnados. Ne­
nhum esforço é feito para determinar 
a na<.ionalidade e a natureza do 
camgamcnto. A differença entre 
o blcque•o inglez e a camvanha sul>­
marina allcml é exactamente a 
cxi.:.tente entre uma prisão arbitraria 
de um -f>Oliceman e um assassinato 
premeditado." 

Outro aspe<:to indigno da campanha 
submarina é o ataque aos navios 
~ospitacs. Hontem eram afundados 
pelos allem5es o Brilam•ic, o Portugal 
e muitos outros. Agora acabam de 
fazer o mesmo ao .4Slur1as, o bcllo 
paquete que tão gratas recordações 
deve causar aos braz.ileiros. 

Unia $t'lli11ella a bt>,.do de ron vaso de guerra f>,.itaunico 
Justificativas para as barbarias 

desse g~nero, o governo allemão 
não as encontrará nunc.a. 

--- - --
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CRIM ES HEDIONDOS INCE NDIOS, SAQ UES E TEMPLOS 
.--:------- )RO FANA DOS PE LAS 

.-f pra(a f>"i11cipal de Pe,.onne, hoje "''' 111011tâo de desl,.oç.os. 

RECÚO DOS 
A ''"f>rtt1sa allr1t1à con,lessa. e appla11dt a 

A SELV.\GERIA com que o> allemãcs caracterisaram 
a retirada de Arrasa ~i>><>n não nos surprehcndcu. 
Qut•1n, w1nu r\Ó">, ,·c1n e.lestas columnas. con"tant~ 

1n.:11te ªj)()lltan<lo o.; acto-:, de repellcnte baixeza prati­
ca.de:. pc o exei cito prm .. ,iano, do simples soldado ao 
gt·nero.•I. -.;ó 1x.dcria ter uma surpresa ao ler os ultimus 
com1nun1c.;iOO' rclati,·o-. 5. recente ,;c.toria aJl{;lo-franre1.a :­
...:ria a notkia de que as tropas de Hindenburgo ! 
lkl\'ia1n ~ batido trn rttirada sem as hab-ituaes :iCC1\3S ' 

de pilhag'-•111 e \',lrldalbnlO. )la...o;; i~to não se dt:u não 
...e roder1a dar. O allemãc. de hoje é sanguinaric, é barl-aro. 
é pirata ,\ l'lle. ma1> que a qualquer tribu feroz dos 
-..,rtõt;, da Alrica. eabe·lhe em toda a acepção da pala,·ra, o 1 
quahtieat""º de bruto. De-ante de uro boche toda a 
adjt:cti,·açJo de um diccionario. se r<-nde por n1ais 
poc:l('ro~ que ...eja ~\ autorirade de seu autor. Elia é 
11l!)t1fliclc11tc para 111{' clas.,ificar o ec-iracttr ,·illão. E não l1a 
nesta:, pala.\·n1s ncnl1l11n exchso de linguagem. Xão ha. 
Paro. \'Crbcrar o 1>rocedin1c11to infaniantc elo exercito do 
Kaiser e elo povo q11e applaudc os.e proc..-dimento nunca 
pocle e,..istir t11n excesso de linguagcn1. Que1n contesta esta 

;t'---------....,------------
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--.,,.--------. \•crdadc ? Só os JJroprios itllemães ou os germano­
pl1ilos apaixonados. )ías contra os sophi~n1as 
cl<~tt·~ e C)' 11i~1110 dac1t1cllcs. l1a a logica in­
ck'5t1·u(tivd dos factos. \'ejamos. A prin· 
cipio. fo i a violação do Luxemburgo e ela Bdgica, 
os 1>roct·~~)s dcsl1un1a11os adoptaclos em co111· 
bate, o bombardeamento de cidades indc· 
fcz.:.1~. o a~'i<t~si11io ele 11111lhcrcs e crcanças 1>or 
1nc•io <lc zrp1>cllin.... o clcshonra1ltc11to de nt<>Ças 
virg:cns. 1Jc1>c>is, ,·ic1a1n os 111art}1rios i11fligiclo!-t 
nos 1>risic>11cí1os; o f11zilan1C'11to de r11ícr111eiras, a 
111~lto11ça clr civi~ nas ciclaclcs i11,·adidas, o 11a11-
frat;i<> de 11avios-1x.~"1gciros causa11do cc11ter1as e 
Cl'llll'11a!-t de victinta~. a. pilhagcn1. o roubo e ~~ 
\'iolc11cia~ nas rcgiôc:; conqt1istadas. o torpedea-
111t•nto <ll' na,·io:-> n1!."rca11te>, a deportação belga, 
;_\ gul·i-ra !-.Ul>1nari1ta á oulra11ce co11tra os neutro~. 
J\gora º" alll•1nâes tên1 u1na rt>SC:r,•a i11e5go­
t.t,·el ~t1rgc o i11c1..·1tdio de cidades aba11dona­
cl,15 1)Cl<h .. pri1t1c:iros soldad~ do n1u11do," 
o amtzanwnto de fabricas. a derrubada de 
pomares e jardiru., a d~truição de . aldeia< 
111tcira .. , o :_;..aquc, ~~":'-tcmat1co e rcflcc:t1do. de 
b..'l11c<r.,, de ea...~ co1n1ncrciacs. de residencias 
1>articula.re-. e ed1fici0> publicos, o saque lc,':ldo 
'' ellcito co1n tam..1nho 1nt·ll1odo e prC('ls:ào como ~ 
trata~ d~ un1 acto 1)Crfcita1ncnto hcnesto e 
digno. Ha quem du,id~ ? E' impo<;.<h'el. . \p. 
pt.·llL·~ nt.1i~_ uma ,.,.~ P3:-1- os fa~tos. Bapaumf", 
inccnd1a.da, pilhada. arruinada. foi transforr•ada 
num montão de cinzru. Pcronne. out' ora poctica. 
e g.irbo'-a. quo já >0tlrera tanto desde o inicio da 
da in\'a>ào. te\'e qua.i igual sorte : eastellos, 
palacio. e residencias historicas, igrejas, capellas, 
tudo b><> osallem.'ies destruiram depois da pilhagem 
completa a que nem mesmo mobilias, objectos 
de arte, lampadarios, sinos conseguiram escapar. 

.­,,,, "';,. ... -
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BARBAROS. 
pilA<1~r,., t a l1,.11lt1lirl11d' 4/11s lt 1pd.\ f>t11~''""ªç 

() a11tit-:o e.l .. tl·llc> til• J>l·rc>n111-. tlo l1i3to1ico. tão pitto­
rc.;,("o. t:\·4»e.tnlh> tlrJCt"' r11."<"••r1laçõc: .. , <l .. f)!)i:l.do da.., 
riquc:zas q11c <> a<l•lnt l\",lll\, t.~li agor.1 r~"Cluz.ido :. 
r111na... Xo)·o11 t' ('11.11111\· l).l'"'rarn ll-'ld" 1nt~n1~ 
clt.....gra('as, ~llrt.·r.\111 4,.. 11tl''1nu.. ''lJUl':o.. Subn:tudo 
XO)'OD xe .. ta ('ltl1tlt•, .llt.111 cl.J.. bJ.rband..'\d'-""' p.:rJ>I!• 
trnd.1s, ~ ~ldatl°' ~1lh:n1l'--.. ra1>tara11t 50 ""l'nlionta~. 
filha:.. d..\::o princiJl..ll"' f.11111ha .. ' Outra que p1dettu ?' 
m1.~moi ''andall .. 1n0:-. fc,i tl.1111 .\hi. o C'.\emplo ,·e1u 
de cima. Conteçou r).:lo g1·111·r.tl CC>ll\ll\ancla11te do 
regimento aquartcl~do •·m liam. O i:cneral carregou 
com todo o nlobiliario cl.t C"".J.....a cn1 t\UC ~ ~1cl1a ,·a 
alojado Os oOit.:iac--. 1m1t,\ra111·110. le\"a11do com ... igo 
a mobilia cio:, apo-.t'llt<h c111 c1t1c cturm1a11\ at~ então. 
1nclu ... i\'c cadeira .... f.'":')J>ell10~. bacia... e dt.•ma1... \1ten:s.ilios 
de toilette. :\s peça:, de tr~111 .. 1l0rtc inwn'l1l1odo ou 
impos.si,·el eran~ c1uei1nada" O "'aque das c~as 
realisou se debaixo un1a orde1n irreprehcnsi,rcl • . talvez 
por ter sido dirigido pelos omc1aC'\. úepot> do 
Qtle, fizcra111 "ºªr pelos ares. por 111eio de minas 
cxplo-i vas varias partes da cidade. 

'fodas as vi lias e alclci:-is roro1111 igt1al111ente ro\tba­
das e cl<:Stn1idas. E' a propria imp1·en:.a a llcmà quem 
o a01 r111a. l:)ara clla, a 1 <'gitlo c,1ac:uada 6" o reino da 
111ortc " ou ' 1 a zo11a tl:l devastação." 1-la, tJOrém. 
111ais i1'ltcrcss.'l11lc. Dt1tlsclie 1'agc.s:cito,i. por 
cxc1n1llo, dit. isto : "1\ l~11le1ttc 1tào parece 
t1 iun1phar cio 11<>sSO 1'C'Cl1t>, texto volu11tario 
rlc resto. t\ ir1cln lto11tcn1 c111u11clo ns rtli11as de 
t1111a aldeia cra1\1 to1nncla~ pclcn> iitgl<'zCS ot1 pelos 
francczcs. an11u11ria vn ·!lC o racto {ts tropas 
cn1 1>o1nr>o:;as orclc11s do clia. J)e:;ta ''C'Z 11ào 
:.;.e dá o 1ncs.1no. ri /1ort-iv(l dei~aslaçàn do 
ltrrilorio 1JtiO I ftila pu.~ili1•a111e11lt para //1t ... 
t-rr1'lar o (,1f/111sins1110." O corr~1}()11dente- elo 
/Jerli1,, 1·agrball 11<-> '' fro11t " atle1nào (: n1ai~ 
n1i11ucio..o. " Xó~ ti1.ento:, tOi"-"'"" horri,·ei'.:'t p.ira 
))Õ\•ar o ini111igo de qualq11çr abriGu e c;.t1n111lto. 
Et1 ''i col111111ta" tnorntC!o. de "'()lclaclo.., •• carrl.·gar •· 
111do q11e poc1t·'-.(' :o-c._•r util ~te:> 1ni1l1igo. 1~· o 
... ·un1ulo da dt• .. tr11ic;lo <l qUl' aCQntl-ce J>c)r aqut. 
E!'ita região não J'K>-...,Úl' ma1.., unta ;.1r\·orc. un1 
arhu;;;to. uma casa. unta chou1>ana. E' a..~1n1 
que n~ rt.~pondt:mtl.. a rc-cu...a do no--....o 
ctfierecimento de paz °' <1uc quizcrnm a 
guerra de\·cm aprt·ndt.·r a c11nht·cel·a n~ ~\l!'i 
1·t1eit~ ma1.. tl·rn\·t·1.. l'111 dt."Serto de,·e 
~p.1rar nos do inin1igo. •• 

Dea11te de t1ma confi.;.~:io tacit.1 e cathegorica 
co1110 c:,.ta, nós no~ ~ntimo-; di ... pen~d~ de 
continuar a i1arr.Lti,·a de>:) a.ct~ ,·andalic~ 
praticada> rt•lO!I ollcml"' na retirada de 
,\rras a Soi~~n. qt1<' ~. ...•1n du\•ida. '' 1ltat~ 
1ndece11te e porc..1 d~ toda:, as retiradas que 
a historia das g\1erra~ tem rcgistrado. 
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HORDAS DO KAISER 

1 ropas brita1111it11s alr11 e.~s11udo t1S r11r1s tfe ""'" t1ldt1a 1t1ltirao1t'1lt tltslrt1itlt1 

\ 

Co1no a-S 1 .. opas de Sir Douglas Hai1: '"'""''ª'ª'". PrtisiLux. 

. . 
Ot1f,.o desolador as-ptctO de llapauu11. (-a.ças in,1nd1•das ' flesln•idas. 
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Um sol<iado br'1a101ico, /eridtJ e,,i acção, arrasta-si ""''" t1lcattçar as suas lri11&hsiros 

ATRAVÉZ DO ESPELHO 
O&&CUPLAS DE ALLEMÂO. 

As mensagens do Kaiser enviadas a Hmden 
burgo e no principe Rupprecht da Bavaria, 
dando-lhes parabens pelo successo do recúo 
de suas tropas na vanguarda occidenta 1. 
causaram certa surpreza ao povo inglez que 
rec:ebcu a noticia com um sorriso sarcastico • 

Quando, ba dois annos e meio. as tropas 
bntanrueas se desembaraçaram de uma 
posição msustentavel, em )lons, ellas receberam 
tambem lelicitações do seu Rei, pelo es· 
pantoso successo do seu recúo, magistralmente 
dingido e executado. Mas, as forÇaS britanni­
cas ncs~a occ.."LSião consistiam um " pequeno 
exercito desprezivel," (para os allcmâcs), que 
com o seu pulso de ferro tinham a prctcnção 
de varrei-o até ao oceano. De facto, o 
nutnero das tropas britannicas era muitissinlo 
inferior no do mimigo, na proporção de um 
contra dez; entretanto, ao se retirarem 
para o Mame, deante da enorme superioridade 
do ininugo, valentemente lutaram para 
dclcndcr cada pollegada de terreno, cedcn· 
do-o com gloria. 

Qual a apreciação da imprensa allemã 
a ...,,,., c.tupcndo e heroico feito-o admira· 
vel n.-eúo de todas as suas forças ? Mote· 
jaram no e ridicularizaram-no, classificando 
o glonoso movimento_, como digno das tra· 
d1çó<"> do exercito britannico, cuja historia 
m1htar, diziam, era urna longa serie de 
fa1nOMJ:, rccúos. 

como é natural, o povo, ao qunl estes 
insultos havian1 sido parhcu1armcnte dirigidos, 
lembra·«C desse episodio, hoje, com grande 
s..1ti:.,íaçào, c1n vista dos acontecin1cntos das 
ulti1na~ semanas: o seu exercito forçando n 
r<'tirada âs invenciveis forças do J(aiscr. E 
comludo. o recúo· do exercito inglez cm i9r4 
nào devia causar surprez;a a n1nguem, oon· 
siderando o seu tamanho, provavelmente a 
vige.1ma parte do que em Março de 1917 no 
mc.-mo campo de acção. 

Se o povo inglez recebesse hoje a noticia 
que o poderoso exercito britannico aciualment~ 
no campo de batalha, com o seu esplendido 
equipamento e vasta experiencia de guerra. 
esta,. rit:Cuando. o effeito seria inteiramente 
dllíerente daquelle produzido em 19r4. l!cs­
mo que o soldado britannico possui»C o gcnio 
que lhe é attribuido, para magistralmente 
exccutát taes movimentos de estratcgia, seria 
difficil á opinião publica na Inglaterra ace<?itar 
calrna1ncntc o choque que esse acontecirncnto 
viria produzir, e qualquer mensagem de 
felicitações-que achamos pouco provavcl 
íossc enviada nessas circumstancias-só 
poderia (aier 1nais transbordar a sun taça 
de amarguras. Podemos affirmar que o rccúo 
da linha de vanguarda franco-britannica, numa 
extell>ão de 100 milhas, por mais engenhoso 
que tl\'<:>se sido, habilmente planejado e c.•e­
cutado, >Cria considerado hoje na Inglaterra, 
como um infeliz resultado. depois de dois 
annos e meio de uma guerra de trincheiras. 

De certo não se pode criticar os dirigentes 
da Allcrnanha por appareotarem bom humor 
uo momento de seus revezes~ mas (: muito 

natural que o resto do mundo não ,><redite 
na nova tbeoria de estratci:ia allemã 
Exactamcnle como tem acontecido a outro~ 
cxercitos, o dos allemães s6 =uou de suas 
posições, cuidadosamente escolhidas, bem 
fortificadas e. ha longo tempo defendidas. 
porque le,.., de as abandonar. E como tantos 
outros, farão tudo o que poderem pam 
atenuar os seus revezes com um contra ataque 
-se possível for. 

E' justo entretanto não negar ao proficiente 
soldado britannico, antes acclamado como 
especialista em recuos, o privilegio de analysar 
os actuaes movimentos dos allemãcs na 
vanguarda occidcnt.11-uma brusca retirada 
de suas tropas para a retaguarda- batidas 

Po1fl• eomtruida tu>s Balkans pilo C<>rf>O de 
EngniMiros m.-lilaru 

pelos valorosos excrcitos frane<?zcs e britanni · 
cos. E a conclusão que se tira da retirada 
de Hindenburgo é esta: salvar as suas forças, 
ji decadentes. 

E não é s6 na vanguarda occidental que o 
prestigio do exerci to allemão declina assom· 
brosamente, mas em todos os campos ele 
acç:.'lo. 

Os resultados da sua propria feroz cam 
panha submarina não compensa os rcvr1.as 
soffridos no Somme e 1.a Mesopotamio, S<'m 
mencionarmos o seu ~nde dcsapontamcntc 
pela situação na Russ1a. 

Os contínuos insuccessos das forças do 
impero germanico tanto em mar como em 
terra, certamente já devem ter desvanecido 
os seus grandes sonhos de victoria. 
"OAFf't:.. .. MEDO OU CYNJSMO 1 

Até ba pouco, os allemães declaravam 
abertamente que nada podiam r,-eear 

da cooperação dos Estados Unidos na 
guerra. E'quc, alem da di•tanci,1 que separa 
esse paiz do thcatro da< opcraçôc., elles con­
fiavam nos milhões de tcutos e.pai hados por 
toda ã America do Nonc E>Sé> milhões 
porém, não têm "agido" como se esperava, 
devido talvez aos ngores de uma recente lei 
crcada pelo p<esidente Wilson. E a qu.,,,tão 
da distancia já não se lhes aligura de tanta 
importancia como antigamente, agora que 
os 500.000 voluntarios americanos poderão 
partir para as trincheiras da Fran~a. sob o 
commando de Roosevelt. ;\ pnmeria voz de 
marche f E por mal dos )l<'Ccados, os sub-
1narinos aJJcrnães se sentirão i1npotcntcs para 
torpcde.:1.r os navios que trun~portal'c1n CSS4.."S 
voluntarios, succedendo-lhes, pob, quando 
partirem o mesmo "desastre" que aconteceu 
aos 200,000 soldados canadcuses, que chega· 
ram sãos e salvos á Inglaterra. Tudo isso 
obrigou a Allcn1anha a raciocinar un1 
pouco. D 'ahi o seu d<N!jo de voltar às boas 
com os Estados Unidos. E'o que se 
concluia de um despacho vmdo de Nova 
York, cm que se dizia '\Ue uma potencia neutra 
se offcreccra como mediadora ontr~ os go,1'mos 
de Berlim e Washington. E,;a potencia 
teria fallado em tratado de a'1Mtragcm. cm 
face do qual, num caso de contlicto, ._, duas 
nações se obrigariam, ante-; de chegarem a 
vias de facto. a erocurar durante Ulll anno 
uma soJução am1gavel. \ 'criticada :i i1n· 
possiQilidade desta, começaria1n então ª' 
hostilidades. 

Seria wn tratado indrntico a n1uitos 
assignados entre os Estados Unidos e diversos 
raizes. O offerecirncnto da potencia neutra 
teve a 1ncrcc:ida, resposta con1 a declara(:ão 
da guerra. A Allemanha appellando para 
um tratado de arbitragem 1 Tem graça! 
Provoca. insulta uma naç5o, zomba do 
seu governo, e depois quando ''ê <1uc essa 
nação se prepara para castigar a '"ª audacia 
ella quer. sentindo o perigo que a ameaça, 
soluções conciliadoras. l<so é iaffe. medo ou 
cynismo? Tal,•ez o seja as trcs coisas 
reunidas. 

A DEVASTACÂO DAS IGREJAS. 

A cathcdrai de Noyon soflreu, oomo todas 
as igrejas das zonas recentemente evacuadas 
pelos soldados prussianos, um s.1quc impiedoso. 
Tudo que nella se encontrava que podcssc ter 
alguma utilidade nas fabricas de munições foi 
pilhado pelas tropas do KaiS<'r. Assim, os 
sinos, os candelabros, os castiçacs, os orgãos 
não escaparam. Por um re<i,nintc de mnl· 
vadez, os sacrilcgos, n5o s.1t1sfeitos com a 
profanação já praticada, arrancaram a um 
crucifixo, de grande tamanho, um Christo de 
nickel, que como os outros productos da 
philbagem, foram levados p.1ra as u.'inas de 
material bellico. Si é assim que o Kaiser conta 
adq~ a graça ~li~;na pam alcanÇ3r a victoria, 
o exercito prussiano.póde estar seguro de que 
Deus accompanba seus passos . . . não para 
protegel·o. mas para lhe dor o castigo de que 
e'dieno. 
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,\los 'ª"'ª'"'·~ dm :rurcAeiras. Sapador1s. usaHdO boi~ de bo,.rac.ha, 
prourpJos para entrar ''" s1rv1'ço 

C6"Jra1s h•spanAou obs1roando os exerc!'cios dos soldados b'l'tann1'cos 
"ª vanguarda occidenlaJ 

- / 

A QUES'fAO DO CAFE BRAZILEIRO NA INGLATERRA 

A LC UNS jomaes brazileiro~. com1ncnta11dv 
a medida do go,·emo inglcz suspendendo 
a importação de varios product<>:' pro 

cas entes do estrangeiro e das colonias bntann1 · 
"·cn1 entre os quaes estão o café e o cacáo. 
extcrnaram conceitos profundamente 1njust< s 
E' preciso desconhecer as circumstançaa..-. que 
rodta.ram CS5a inieiativa e os paizes que nia1~ 
soffrem com a sua execu,~ão para fõC atllrm4tr 
que a lngbterra meno.spresou e feriu os inter~:> 
do commercio exportador do Brazd. _Ant~ de 
tudo, dc\'c·se aecentuar que a n\ed1da {· de 
caracter geral, att.irtgindo um grande numero do .. 
pau:es em meio dos quaes os da J-\merica do Sul 
n!\o se encontram como o sendo dos mais prc-
1udic..'Ulos. Esta affir1nação não te1n, entre­
tanto, a 1ucnor iniportancia diante dos argi1 
1ncntos que Lloyd George apresentou a<., Parla 
1ncnto, ao cxpo1· as providencias que t1r1:dn.1n sei 
adopta.das contra n. gravidade da. crise do trn.ns~ 
J>Ortc. J la via u1n outro interes-se, urn u\t<.•rcshe 
superior, sobrepujaodo todos oit outros. l~rn. a 
perigos.a situação cm que se cncontra\'a a lngla· 
cerra e, portanto. a causa dos :;l.lliade>tll, .. A 
falta de tonelagem para as neoes.-;idadcs g<"rat!'l 
do 1xu~ <li71a Llovd Gcorge--e 1nes1nn u1na 
llgc1m laha para as ·o..-ssas necessidad· .• 11are..i, 
fizemm-sc sentir depois de uin c."•<C'> 1enlpo. 
E' ablulutamcnte neoess..'U'io que O pau· CODl· 
1>tthenda a situação : nts podemos fazer fa.« 
. \ a.n1ca\a submarina com o auxilio de 1ne<hda..~ 
energ1C.l!f, mas ~ o paiz não está di:tpt>:i.to ,\ 
acccital·a.s, as consequencia.s serão íuncsta.' " 

(01no se &abe, urna das medida:, que o ~O\t·rno 
1ngle1 \. ulgou indispensa,·el para 1mptd1r o iun 
almeja.lo pela ântcaça do bloqueio allc1n.Jo foi 
a econornia. de tonelagem nos tran~porttiJ 1nar1 
timQ'.'1 entre a Inglaterra e os paiz.ci conl (.)' 
<1uaes clla con1mcrcia. De q11e n1anC'irn. podei 
sc·iâ praticar e~sa econoniia ? ):o tocante a.us 
navio" britãnuicos seria fa.cil : tastarin ape1H'' 
tp1c o govcruo lhes prohihisso tran!lporta.r talf'I 
l-, tne~ n1crttldoria.i, cujo espaço e tonelag(·n1 
podcríarn ser preenchidos por ot11ras, ll\n1" 
c~is.adas 11c.11te n\omcnto. )Ja.s quanto ªº"' 
nav1o!!i neutros. o caso era outro. ,\ uo1ra 
medida que se aprc~ntou CQD\O \'ia\'el foi a 
prolubu,Jo da entrada de ocrtos: productoi. 
di.spensa.vt:J.S, e a restricção na de outros nns 
porto~ da Gran-Bretanba. Dest' arte, o na,·1u 
que hontem transporta'-a madeira, ou caf~'.-. ou 
fructas, ou couros. ou vinhos para L1\'erpool ou 
l.ondrtli, passana a transponar. hoje. em Jogar 
dcss.a..! productos, carne, manteiga, ~ucar. 
cereaes e outros generos de primeira n«t'~t 
dade 

• • • • 
A mcdtda era ex.trema ? Pouco importava_ $t• 

ella. produz.ia resultados efficazes, outra coisa 
n:lo se devia lazer senão acccital·a de bra~o~ 
abertos. Descontentaria a um, a inuitos paizcs ? 
Pi\cicncia : a Inglaterra desempenha 'ne~te 
1nonlento um papel im~rtantissimo. defendendo. 
alé1n de sua propria vida, a liberdade dos povo~. 
nunio. cn1znda que affccta a todas as naçôes­
pam que ~ argumento poudcsse influir JU~ 
ti.linnçn das resoluções. 

1...loyd George, como estadista vigoroso q uc (:. 
c.ollocou a questão sob um aspcct.o claro e incon· 
fuod1vcl, que nào pcrmitte a mais ligeira cen!tura. 
á Inglaterra. .. O govem~issc elle-tem 
grandes ~perança.s de encontrar meios rcprcs~ 
sivos i campanha submarina, mas sena loucura 
ficar tranquillamente de braços cruzados 8'lJ&r• 
dando a realisaçllo dessas esperanças:• Depois 
de aftinnar que um desses meios. dos mais im· 

portantes:. 1:- a economia da tonelagem, o pn1ne1ro 
ntinistro accrescentou: · O aproveitamento da 
tonclagcn\ necessita de medidas prompta..~ e 
tttveras que irão impor grandes scrviç-011 ~ nação. 
l~ta.s mC'didas são de tres sones : 

1 .-A acção da nossa frota que dr'"~ Mr 
tal e qual como determinou ~1r Ed\\ard Carson 

l .-Coni;trucções de na,·ios m<'rc.'\.Otcs • 
3"".-S,.p,Lssão das 111e,eador1as de l'"°'''º'"tia 

l$/ran(ttra que não sejam absolutamente ntces­
'-1.ri:LS. e produoção de \livcres que nos ao.lo 
1nde~peosa\'els, pelos nossos propnoa recunos. 
tanto quanto possi\'el. 

• • • 
Qucnt conhecer a serle dos productos cuja 

irnportaç.Jo foi interdicta ou d1n\i1ntidn, vera 
<'tu<: o l3raiil é um dos paizes que n1cnos l)Qffrent 
con1 a rcalisação da medida de que ora nos 
occupamos. ~a lista que ílbaixo publicnrnot" 
vcrihca-se isto perfeita1ncnte: 

Jornaes, cartazes. livro~ e impressos. 
salvo os exemplares avulSOf. enviados pelo 
correio; 

A1iigos de fantasia, ditos artigos de Paris. 
bordados e trabalhos de agulha ; artigos de 
al()fldão, bonets. chinellos. calçados dr meias, 
n:ndas. de alogdão. plumas de ornaml·nto. 
plumagens flores naturaes e artificia"" ; 

Fructas frescas. amendoos e noze,,, "'ko 
hmõcs e laranjas amargas. 

LU\'as. chapeus de homens e mulheres ; 
\'anhos, aguas medicina.es, minemes, gazosas 

cdem~; 
Fai:cndas de seda, artigos de seda, salvo º' 

lio> de seda; 
l~hurn, artigos e preparados aHnlcnticio~ 

<"onlcndo assucar. salvo leite condensado ; 
<-'há, caíé, cacau e preparados de cacau ; 
to1natcs e conservas de !'.almon e de lngost ::i 
c.•oclernizes vivas ; 

~fachinas de escrever, objcctos de arte, 
;mtiguidades. quadros, gravura•.photogr:iphias. 
aparelhos photographicos e $!crcocospicos; 

Artigos de pelles, prllcs preparadas, 
.. fourrurres," sapatos, botinas de couro e 
materiaes empregados no sua fabricação ; 
trança• de palha, estciras, em·ohorios de palha 
paro garra1as ; anigos dourados e plaquls ; 
untas para pintura; vassouras e rodilhas· couro 
preparado ou bruto, juta natural, pell.,,;' se<:<:aS 
ou verdes; fios e anigos de linho. anigos de 
vidros ; extinctores de incendio. 

Madeira para vigamento, madeira de toda 
a natureza. serrada, rachada, aplainada, es· 
quadrada, lavrada. artigos cloisom1és. artigos 
de antimonio. machinas agrico1as, cestos 
communs, cestos de bambú, relc>gios e partes 
de 1·clogio. 

Convl m accrescentar que n importa~{to de 
fructas de mcza, de amendoas, de noves, de O.\'elt'ls 
foi reduzida de 25 por cento; a de S..'llnton do 
?º por oe:nto; a de vinho de 75 por «nto. A 
importação do çbft estrangeiro foi prohibida, e 
a do cA4 f>rtn:eni.ent1 das Jndia.s, tedutldo de 
25 f>tlr ttnlo. 

hla relação acima, conclue-t1e que oa p&iu• 
mais fortemente attingidos prla medida, depoas 
da f!ropna Jng/a/erra nas suas colonW (CanadÃ, 
lndla. Sul da Africa e Ausuaha) alo os 
aUia.dos isto é · Portugal, em vinhos. fructas, 

amendoas, a.velã.s etc ; a l talia., nos rncsmott 
productos portuguezes que a.cnbam0$ de citar 
e m..'\is ainda em fios de seda e c1n 8C'da, conservas, 
~reparados. alime!'-t.icios. chapt"us, etc ; e a 
!;rança, CUJOS pre1u1zos mcttcxm um dest-aquc. 
" ~ós teremos a prohibir a 1mport~ão de 
artigos manulacturados-<11sse Uo)'<l Ceorg.,_ 
e eu o Jamento, pois grande p.-irte "<'m de França." 
~ facto. o commercio exportador franc:cz é 
a~do pela lista a cima cm qua..~ã tudo. Os 
dados que o leitor vae conhecer, dtmonstram-no 
cabalmente. Em 1915, a Franç.a exportou os 
seguintes artigos, visados pela medid..'\ do 
governo in.glez: 

Tecidos de seda e fios de <;C<!a : 163,692,000 
de francos. 

RouJl<IS de linho. roupas e vestidos con· 
leccionados : 18,985,000 de francc>s. 

Vinhos (em 1914): 12.464.000 de francos. 
Aguas medicinaes e espintc>s; 17,505,000 de 

francos. 
Pelles preparadas. la,•radas ou confeccio· 

nadas : 15,867,000 de francos. 
Pelles não preparadas e pcllcs brutas : 

12.878,000 de francos. 
Maroonaria, boiões, leques ... bimbeloterie" : 

55.578.000 de francos. 
Madeira commum: 6~7.226 toneladas ou 

20,477.000 de francos . 
Perfumaria e sabonetes: 4.507.000 de lrancos. 
Fructas de meza 21,283,000 de francos. 
Artigos diversos de indw.tria pariiiense 

(includos na lista) : 7.762.000 de francos. 
Artigos de modas cm 19r4: 891,000 francos, 
Relogios e artigos para os mesmos : 

3,700.000 de francos. 
Esses dados s..~o inco1nplctos. pois nem todos 

os artigos incluidos na listn ioglczo. se acha1n 
contidos ahi. Conit-udo. pode-se crdcular os 
prcjui1.os soffridos pelo comn1ercio exporta.dor 
lranccz. 

Ellcs montam, sonlente na p.1.rtc a que se 
refere os productos acim.'\ nu1nerndos, incluindo 
os 75 por cento de reducçJo sobre os vinhos á 
~mma ~e 352 . .-73.000 do fran005 1 Apcza.r 
disso, a imprensa íranccza não teve para esse 
facto uma pa.Ja\lra de descontentamento, con­
vencida toda clla de que os a.lt<>'S interesses da 
Inglaterra e da França exigiam o sa.cri6cio 
de tamanha importan<:i.'\. 

A attitude de alguns joma.n brazalcaros çen~ 
surando o governo ingle-z por se ter vtSto obrigado 
a prohibir a importação de uma serie de pTOductos 
estrangeiros dentre os quacs tstá o café, não 
tem, portanto. diante da cx~1çllo que acaban1os 
de fazer a menor justificativa. Que lucro p6de 
ter a Cran-Bretanha e1n prejudicar 08 interesses 
brazileiros, quando ella S.'\be que o llrazil em 
peso está ao lado da cnusa que clla defende ? 
Nenhum, evidcnteinentc. Pois so isto succcdc 
~ Brnzil, c~ja exportação de café 1Mrn. os portos 
1nglezes foi. em 1915, npcnl\.8 de 4.il,583,125 
francos. com muito maior ra1;10 o n\CSn\o deve 
acontecer á França, sua C<Jmranhe1ra de luta, 
que mais do que o Brazd, so1íre pre1u1sos que 
ultrapassam a 36o,ooo,ooo de hanCf.)s 1 

Eis ahi a verdade. Insasnr (ID a.ffirmar o 
contrario é fazer. ainda mesmo que 111,·olunlaria.­
mentc, uma politica de 1ntercsse germanopbLlo. 
semeando um campo de intngas entre o Brazll e a 
Inglaterra, sem nenhum proveito para qualquer 
dos dois paizes. 
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LIMP ANDO U M CAMPO DE BAT ALHA E SEPARANDO o UTIL DO I NUTIL 
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DEPOIS DO AV ANCO . 
• SOLDADOS APANHANDO APETRECHOS DE GUERR A NUMA POSI ÇÃO RECENTEl\fENTE CONQUISTADA PELAS F ORÇAS BRITANNICAS 

Os scld<itlos l~u1pa111 '''" ca111po dt: batalha depoi$ tia acção. Os apet,.echos de g11errrâ perte11cc1itcs ao excrcilô de Sir D011glas Haig stio sepa,.ados para 
sereui .nf>roveitados .. .t\ e.~1cYda. vi-se 1'''' sol<lado lwiltin1iico tra11spoYtt111do u1na pesada 'ª'Kª ; á direita , apetreclios alltt11cies. O 1uodo a>1no é feita 
essa l11upeca, depois de u1n ava11ço pelas forças britan·nicas, i ye/atado da seg11i11te 111a·neira por 11111 ccrrespo1tdn1te do " .i\1qn1i11g Post" : Os S<Jldad<JS 
e11travá111 t1111 a ttn1 11os subleYra11tos e depois tk i11tin1arem os ocet1pti11tes a sal1ir. co11duzia11i os qt1t se t Nlrtgatia11t, atacando e01n grana.das de 1nào 1 

os qi1e resis1ia111. R evistai;au1 as ~11i11as. debai~:o ® 1na.xi1no ri,idllllo. Atravcss,1va11i a r<n~a perigosa d,e "Z..lo :01'J1i's La11d" t0111 os pesados 
sa&to~ d.-: tostas p""ª d11 11ot:o cG~1/111i,~re111 a ~are/a. E11co-11frara1u t11na profu!tda t(lf)tr"<f ''itJtada que flttha degraós d11 ferro e ,, explódira111, 
Aplat11ara1n algt11nas ucçtMs de tri•rcherYas q11e t 11thl111i t-$capado ao fogo dós 1norteiros; de111olira111 C<H1i explosivos '''" subterra11e() q:1e servia dt qitá·rtel 
ge11eral, /ortificaç&:s de co11C1'elo, it111tilisa11do·aS por co1,,pleto e /aze11tlo desapparecer todos os t:estigios das Sftas entt'adas 



Solda1los tu~lttt* " tatuurho ~. tJa11gut1rda, r·epnusrn1do ;unlo de 'º"" cas,1 
1l•tmat1lelodo 

AS DE PORTACÕES • 

LTn1 posto dr olHl!t'IN•f'"' dr t1rlilh10·1a, ''" Salon1ea. Ofjiciaes ingletes 
ob&crvaudo os mocdn11"101 @ i"i,,rigo 

N A BELGICA 

A .. UBRE BELGIQUE," valoroso jornal sinistra obra. Nào queremos dizer que o nunca '>C decidirfam a prestar auxilio de boa 
clandestino que, no territorio occupndo invasor se prepara para massacrar toda ,, vont.ade .. Prevendo isso, teve de empregar 
da Belgica faz uma guerra encarniçada população belga. Não ; o que intenta laier a v1olt'nc1a para forçar CSS<)S infelizes en-

ao invasor. publicava, em Dezembro de 1916, é talvez peior ainda. Quer por meio de mau> c-ontran,do assim. motivo para a appliéação 
um commovente nppcllo nos neutros a pro- tratos levai-a a um grau de esgotamento d~ ca,t1t'OS phys1cos, tncs como a privação do 
posito das der.>rtaçiíes be4;as. TrC'\ me-•C'I physico ta.I que muitos annos terão de decorrer al11nrnto, a expos1ç.ào ao frio e á chuva, 0 
Já. são _decorridos depois. que <ste appello antes que a Belgica possa reconquistar o geu trabalho forçado n~ pantanos, , sem 0 
foi dmg•do ao mundo inteiro ; ª' deportações. poder commercial e industrial. menor aga>alho. Finalmente todas as 
porém, continuam ainda. Porventura isso Desde o principio da sua occupa.c;ão. ~ in,.·cnçõt...... inírmacs destinadas· a reduzir 0 
significa que os paizes neutro, nJ.o protes- allemães tomaram conta das usinas belga'. homem '30 " robu.to, a uma sombra 
taram ? Sim, prott.~laram diplnmaJitamenJe desmontando os machinismos e enviandu humana, em farraJ>O!:t. 
" a Allemanha. como ~ t.~pcrav~. nlo tomou para a .l\.llemanha todos os que lhes erain Sem duvida" O:) hornen:"t que as....;;im foram 
em considoraç-.J.o '"""" protestos. Toda,-ia uteis. Depois dos machinismos vieram os deportados '°Urcram a falta de alimentação 
ella teria procedido d'outra manei'}! se a operaríos. Eflectivamente para que serviria •' nuutos deli._.. forçados no· seu paiz, pelo 
Hollanda e a Su1~ lhe UVt."'S.."\oC!'m dito : Pondr arreb..itar as machinas e utensílios, deixando propno 1nvai;,or a uma vida occiosa. 
fim a .,.,,.. mfamia. do fodavia. esses homen< 
contrario, não ver.; vendere t:ram fortes, sadios · 0 
mO'li mais u1n unico kilo dL· ~u organi!'mo não havia 
manteiga ou de queijo ; um -olírido muit<i e quinze dia> 
0 ,.0 ou um litro de leite de uma alimentação abun-
não atran-,,,ará mais 3' dant~ bastaria, para no dia 
n~ fronteira~. <·n1quanto seguinte ao da '-.ictoria lhes 
não r~tituirdcs ao~ sc·u-.. n.::-ttituir a sua actividade 
lares es._'-C'S infeb1.es vencido-. de outr• ora. 
que quereis lor~ar ;1 O>operariosqueaAllemanha 
trabalhar contra a >Ua pro· de.portou contam-se por 
pria patria .. ; '4.' a Norucg~1 1n1lharc..-s. Encerrou-os em 
a Succia e- a Dina1na1t.<1, C..'lmpos in ... alubres1 torturan-
i>0r sua vei, tiv<sscm dito :" do-os moral e physicamente. 
Nós cstarno~ de accordo con1 J~ é aos milhares que o--
a Suis....."-l t' :t J!ollanda, rt~ cn.''.ia de novo para os seu~ 
titui a liberdade aos bclgn• 011 antigos lares quando receia 
flt.al'eis privados de nossa~ v«~·os 1norrcr no seu proprlo 
exportações, (>orquc não l~UZ. l la algu1llâS se1nana-.. 
lhe pcnnittlrcrnos a iin· ha-sc trn todos os jornae:-. 
portação de um só navio belgas a seguinte passagem. 
de 1ncrcadol'ins. c1nquanto reproduzida de ·um outro 
continunrdr> a violar wr- jornal hollande?.: " Um 
gonho:,a1ncnte todas as l~is comboio chegou a Kinke1n-
intcrnacionnes." Sctn du~ pois, perto de Liége, con4 

vida. os intcrC!'se>. daquella• tendo 900 deportados. Foi 
nações soffrcria1n, durant4• para os habitantes uma 
algum temeo. pela sua atti visão de pavor: . todos • 
tude energ.ca. ma• a Alie- <'~lavam paWdos, mantendo-
manha ver-se-ialconstrangida "' a custo, em pé. cobert<» 
a ceder. O que faria ella de andrajos. os pés em-
se os commci.tivtis e ª' brulhados em panno preto 
materia.s primas de toda~ Atroplano ingltt ''º"ª"do depois de. '"" rtwNhtcontnlo ua.< '"'"''\ orru11r1n e cobertos de lama-ver-
as cathegorias que lhe são dadeiras <ombras humanas 
fornecidas por c:..es paizes lhe faltassem de os operarios ? em farrapos, dignos de comJl<Úxão, difficeis d; 
repente? Urgia, pois, uma "pro\'Ídenàa." r<'COnhcur. Eram habitantes das cercanias 

Ma<, admittamo- mc.,,mo que a Allemanha As nações alliadas, sobretudo a Amçnca de Jodoignc. I><scmbaracaram - nos em 
não traru.igissee que 3li naçl5e\ acima referida' teriam immediatamente substituído as ma- Kinktmpot>, abandonando-os para continuar 
soffriam n~ !!leu~ intert.. .... ~ finanet:lro!). Por chinas roubadas, e, dentro em breve, as a . viagem de rcgr~. como podessem. 
acaso, a Bclgica pen-ou no- ,.,u, intcre>ses usinas belgas estariam munidas de material Foi prca>0.., 26 . macas para transportar ao 
quando, ameaçada pela a Allemanha na •ua mais moderno, dando uma producçào que h°'pttal os mais doentes e en!raquecidos. 
neutralidade e intimada a renegar o seu com- poderia ultrapassar a antiga. Um trem de repatriados, chegado ulúma-
promisso Não. Elia ,,e ergueu altivamente, Os allcmães, porém, previram L'>O, e não mente a Kinkempois trazia dois mortos, e 
repellindo a afTronta, pr<ste. a saci:ificar não podendo impedir a compra de machinas novas. logo cm ~uda um outro contendo quatro." 
somente os seus mter<sSCS matenacs, mas tomaram a feroz e cynica resolução de ala.lar NJ.o se encontrará hoje um Dante para 
tambem o seu sangue até a ultima gotta, do o maior numero de opcraríos. Eis o fim real descrever os soffrimentos do povo belga e 
qu< ceder diante da força bruta. das deportaçõeo. perpetuar atrave~ de todas 31 gerações "" 

pDissemos: a ultima gotta de seu sangue, • A Allemanha pretextou a sua necCS'idad• míamia• dos allemã"" > 
parece. na verdade, que, se a guerra "" pro· urgente de mão d'obra, entretanto compre· 
longa•. .1 . Allemanha levará a cabo a •ua hendeu perfeitamente que os deportad0> ~IARIE-]OS.l!Pff. 
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AS SU RPREZAS DE UM ESCU DO 

E UMA BOA PECA PREGADA AOS ALLEMAES 
< 

FOI cm l!ontevideo. A colonia aUemã. 
desejando "r<$pondcr " um lcsli\·al 
efiectuado em honra dos alliados. 

organisou uma grande, uma pomposa festa 
em beneficio da Cruz \'ermelha dO> trcs pGire­
creados por O.,u, ~ unido' pelo Diabo . AUc 
manha ~\u ... tria r Turquia Pata em~ta..­
o maior realce ao clt.·gante ._u:ontmntento a 
colonia nada poupou. \o contrario. abriu 
liberalmente ,\ boi,, Íl'I tudo. A (.,,,ta 
realizou..f.C no tlu:atro Soti .... t·m mtio de um 
o;;ucct"--0 qu, ... ..cria uma dt·~lealdadc negar. 
HoU\'t.' dc.ict~. uma v,\1;,t.1 m4."7,.a de- doces e 
cer\·cja. ma' muita CCf\'t,:ja. como ...OC accn· 
tect>r á!) (~ta' eh.· qu..1h1ucr colonia allcmà. 
Co1no recordação. (fi..,trihuiram·sc u1i...; cartirls, 
primord1 art<' graphic,\ . t:ontcndo. na primeira 
pagina, a linda gravura dt• tnna t.•nfcnnrira ela 
Cn11 Vermelha pc1\...ando º" ícrinlt•ntc,.. dt• uni 
soldado. e. na!\ :-.t.·guint~. o 
programn1a variado e tii~tincto. 
os escudos dos lrcs reforido­
p.1.izc~, e mai~ unl oulro. pequeno 
1nagnificant<'ntc <1c'K'nhndo. repn•· 
... entanclo u1nn :'.l.guin rurio!'a. 
"simbolo da altiv<'z tcutonica. · ' 

A• p1i1neira vista, c~5C' rscudn 
rra inofensivo : cxa1ninado. 
porént, con1 certa ath.•nc;:10 
notava · "t' - 1111• algu1na anor 
rnalidadc, un... rabi"Co... ciur 
se tomavam um pouco C'xt1 .~­

nhos num trabalho .1rt1.,tiro 

daquella natureza. :-;!lo ..,.. 
tratava propria1ncntt· de minucia ... 
de desenho. Tudo i,<0 eau,;ou 
especie a um <-,,p1rito pc-quiiador 
que. intrigado. 1nttteu ~ a 111 

vestigar. :\'ãn pt·rdcu -..u 
tempo. Logo no principio de-· 
cobriu num dos bordo< do escudo. 
gravado ãs av~s. o anno d1• 
"1870." Immediatamentedepoo' 
appGreceu-lhe, MS me..mas con 
dições e do lado opposto. o anno 
de " 1916-" ():; outro-. rah1.sco-. 
continua \'3 m incontprt·lu:n-.i \'c•i-. 

n ~Yutfu con/ornJe u acAava no J>ro1ratuoia 

)las. diante das duas descobertas o investigador 
não hesitou em concluir que, como as 
inscripções de "1970" e " r916," elles ex­
prirniam qualquer coisa. Resolveu. poi..,, 

photographar o escudo de maneira a poder 
decifrar o enigma, invertendo pGra o natural 
o que se encontrava ás ª''essas. Essa ideia 
loi coroada de um explendido e.xito. Os 
desenhos 1>intados ao redor do escudo 
~urgirn1n cntr<·mead<r.; de uni..l serie de 

palavra-. t· \'X}>rt''"'" ... Jlt.":- \'crdadCll'aS e sar-
1·4bJt1Cl$, c...hfia' de uma p:n.·c:n.idade infinita· 
mente adoravcl. Be.n .otopo>to ao " Dos 
Deultchlan Ubcr alies" !ia-<e aquella fphraze 
hebraica, .,,_.ripta na' pGredcs do salão 
onde 8."lltha1..;..\r dava urn dos seus orgiacos 
fl...;,tins, tmquanto Ciro fazia a SU3 famosa 

.. ntrada •m Babiloni.1 : J>tsado, cortado, 
rc/Hlflido. .\ lh <"lav.1 pois. cscripto 
() 1111perio alkt>1tio 4ll ll>Ut de tudo 
ptsa,Jo, cortado ,1epartiáo ! Em ..-:cguida,circun 
dando a agui::-. cncontra\-an1-se a.inda como 
t•tunplt"m<'ntn da pr<'ttnci~a phrazc allcmà, as 

-...·.i.cuintes expressões e1u francez : 
ftour le i,•;ce, les i<ôls, Jc 111«ssacre e.t 
lnui; lcs aulres crit11cs, significando 
a 1f/lc111a11ha aci111a ,/e tudo . 

f>tlo vicio. pdo roubo. p.lo 
11u1ssacre e .por 10</os outros 
trin1e.s. ,\ -; palavras et pour tous 
lt.·s af1/rcs ( rintes estão justa1ncnte 
sob a cauda !! as sarras da aguia. 
){ais abaixo, na 1nesma direcção, 
vê·sc a 'l<'t;uinle phraze, lambem 
crn francez : Po11r lui 1tie11ie as­
phiTié. E' de se presumir que 
c:;t.l t'."<pn .. ~'<lo -.e refira ao imperio 

allemilo f>Dr tlle 
mmno asphixiado. 

Uepo" des.a descoberta, sem 
d u vida interessaotissima, o 
d""3pontamento que invadiu a 
colonia allemã foi ani<juilador. 
Entretanto, nào aeonteeeu, ao 
que se saiba, ao artista, grava· 
dor do escudo, a menor desgraça. 
Parece mesmo que nem, ao 
menos, ellc chegou a receber a 
Cru1 de Ferro. 
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GRANDE OFFENSIVA BRIT AN NICA. 

Trü1'htrra to1ru1da nos alleuttits. Pontes usadas f>t'"' t~trc11,, b,.1ft11iuit"o /HJ"ª a passagaui de suas tropas 
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T IXl-l . .\ 25 ª""º' ~onu·nte. Audacioso. 
,·alente, sonhando a_, glorias da sua 
patria pre..-;a , á gluria do ..;(U nome. o 

bravo officia! fôra in"('fl·Vl't·-..c na li~ta dos 
voluntarios da aviaç.;lo, ct•rto dl' que. nO"> 
.ltl~. desafiando a~ nu\"4..'ll' '-'olhando de frente 
as aguias e coadores. st~1 ia que o destino lhe 
nutrcaria o seu posto de honra quando fosse 
ch::inlado a sommar o ~t·u t:~forço intelli&Cnte 
e indi ,~idual ao esforço con11nun1 dos tilhos 
da grande Russio. contra o inimigo natural 
t: hercditario : a Gcrrnania. 

Quando rebcntara1n a\ ho:-.hli<latles a :\ ustria 
íoi a primeirn a tran ... por ª"' fronteiras da 
l~ussia, e o jo,·e1n tt'nt·ntc a\ 1ador apressou· 
~ a pedir a sua immt"diata collocaçào nu1na 
da' columnas de aviack>rt .. que marchavam para 
a frente da baralha 

Dia~ depois mo-.tra\'a-'4..' n'> campo de 
a viação de . . con10 cheíc 
de u1na sec~'âo de rnonuplanos â 
que incumbia a vi~il:-i 11c1a C011!') .. 

tantc do exercito austríaco e quiçá 
o S4.!u ataque ou rcduç;io l' 01 niquila-
1nento da aviac;ào do inirnigo. 

°"5dc aquclle momento :\<-sthrroíl 
não dC>Cançou. 

N EST HEROFF 
Cornc.;ou aqui a grande luta l'ln que os 

avi.1don·.., ru:,..."OS dc:,ernp..·nharanl un1 im· 
portanti .... irno papel e cm c1uc o tenente 
Xt ... tbt-•rotl -.e cobriu de glória 

• • 
Foo l'm Setembro de 19r+ 

LTn1t\ e~quadm de aviões inin11go.., !:ioUrge no 
hori1.0ntc. como ba ndo de pomba, c1uc de azas 
bra nca"\, todas estendidas, se dil'1gisse1n ao 
pomba l. 

Singular contraste! E rn cl<.·huixo da for1na 
do 1nai1ot candido dos volatci~ que a infernal 
n1achina ~corndia as sua., garras de 
111orh• 

\ttc:nto no seu obsen•atorio. :\c:~thcroff dá 
runta da 'ºª ãpproxin1ação •. f6m1a a esqua· 
dnlha t' cn1 dois ou trc-:, m1nut0'\ "oS'.ª"ª no 
t....,p.;.lço ao encontro do seu ad\'l'f'..lrio. 

45 

... • ,, .. ~ 

escap>r da tcrro\'d per>eguição. outro que lhe 
proporciona ... ~~ de~pedaçar o ç,,cu 1ni1nigo. 

J [abili ... ,irn°' ambos. nem o russo deixa"ª 
escap.'lr a prt........_\ appetecida, nen1 o au_..,tríaco 
consumar a vicloria de seu ad,·ers.i.riu . 

Xesrheroff desesperava e, mulliphcando 
{orças e t.:$forço::., ora subia com o seu in irnigo a 
alturas inconcebíveis, ora se precipitava das 
a lt uras, nâo largando o austriaco que forccjava 
por lhe pas.ar para o oeste. 

:\ luta prolongava·se e o con1batc estava 
indcei-:o. Ncrn o austriaco~conseguia fugir, 
nem :\t"õlhcroff derrubai-o. Os dois sentiam 
essoror-..c naquelle combale singular lra\'ado 
a oito cento, metr0> de altura. Exa.1>erado, 
o ru ... ~. nurn \'ÕO vertiginoso procura ~ 
brepu1al-o, mas outro ,-ê o golpe e de um 
sal10 colloca-..c ao lado; torneia-<> a1111cllc ; 

sób<; cm espiral, cmqua1110 o seu 
in11nigo, numa linha, corno que 
o f.'ÍXO da curva do avião, !>6be 
com ellc. 

NC"~therofl reconhece os recursos 
do seu adversa.rio e extenuado 
<.Cnte que vae fugir-lhe a J>rt''a que 
ha tanto tempo mantcm sob o seu 
dorninio. 

Num relance, ,-ê c»mo um erí1ne. 
dt•i\ar Ji,~rc. numa amea("a cons .. 
tantt" IXlra a sua Patria. o 
~rigoso ad,·ersario que o mantcrn 
t·zn cheque; ,.é o seu nonu:~ a.p.1g~\do ; t 
depois, esquecido, viüpendiado tal­
Vt't, quando se Jhe tibrin entre 
aureola, de luz o c.~minho do 
futuro, n promess..1. das suas a rnbi­
ç<'k•s, e n.·soh·endo vencer ou JnOrrcr. 
1natando. illude o SC"u adver53rio 
nurn ataque simulado, obriga·O a 
collocar·«e bem ao seu lado, e cm 
rt•torno bru'"""o atira-5(· ~bre clle 
\'\·rtl1;ano-;.amcnte. fazendo chocar 

Ou só com o -.('U ~tPJl3.fl'lho 
11\·rnndo-se no espaço na an~itdadc 
eh.• qutn\ sente dí ... tendt·r ª" a1..as 
"°brc o infinito, de qut·rn '!·onha 
""l.·ntir .. ~ como alma li\·n .. • na immcn .. 
~idade do eco. como a ... tro, quas1 
<olllo o~l iUutninando o Vl·lho globo 
i·on1 a. luz fulgurante- do M'U olhar 
de a.guia. con1 o as'K>tnbro do:-. 
~euc; atrojos cpicos de ht..•roc. conl 
a aureQLa fascin;:i.nte do '4;'U 1101nc 
de hra,·o ou con1 " c·-.qu;\dnlha cJo 
'<'U comrnando. ~l' .. thl·roif. ahna 
de "-Onhador e de , .. tll·Jltl'. não 
dt..;.cança,·a noite e dia, ora t·n1 
-.1n1pll":'- rnas con-.tanh' a...c(·nçõe.. 
de olh.t:r,-a("ào. ora na inc.-tunhc:ncia 
da' m.tis arriscada.;, rui ..... t...... ora 
na luta com os ª'·itx.· .. inirnigo:o; 
que por dh'crsas ve e--. pu t•ra e1n 

E11tre ruu1as. .vo 1'1t1ro t:t·st unia carieatura /ella por: utt1 soldado brilannico 

o... do1' apparelhos. num fragor nlc..11· 
r11l.l\'t•l de ferros que cstal,11n. de 
caverna!) que rangem, dê n1ctaes que 
se chocant. 

fuga, quer r:;cala,•rando o!o' apparelhos 
a bo1nbas de dynainitl'. (llH.'1' iuutilisa.ndo os 
,1\liadorc-:; a t iros de n1l·tra l1adora. · 

Foi cphc1ncra a 1~loria para a .\ ustria de ser 
a prin1eira na in,·asão. 

Os rtL'SOS fi.zeram·lh<-' 1~•gar caro o atre,·i .. 
rnl'nto : poucos dia-. ,·olv1do.... º"' austriac<h 
rc.·ura,·am·se em toda a hnh.t t' a Ru-..!'ia invadia 
a ~\mitria. 

.i\ Gallicia foi suçct· .... l\"a1ncntc occupada 
pela~ tropas ru~s qut· l~·'"ararn de derrota em 
dtrrota os exercito-; cll· Franci..,co Jo3é até 
:is fraldas dos Karpothos. 

l'oi então que os alk•mk<, vendo que a 
(\ ustria, sósinha, seria incapaz de fazer 
frente á avalanche moscovita, enquadraram 
divisões suas nas esphaoelada.• dnisões da 
Austria, para os obrigar á rcsbtencia. 

O ru~~ clcva·se; csquadrilh:i~ dclrontan1 .. 
.::;~. atacan1 .. sc, bon1bardeia1n·sc. 

U1n dO"> austriacos de:,ce cpaa .. i lo~o nas 
linha~ ru .. ...a.~; outro. a\lari;1do. consegue 
chrgar (,,, sua~ linhas e, cxcepto um a quern 
Xesrhcroff corta a retirada, O> re>lantes 
fog<'m. 
o~ dolS a\'iadores encontrarn~~ o;ÓS no 

"'J"~ÇO 
O au..,triaco procurando t·~c;a1xtr ao seu 

pc~st"'g ui dor, o russo procurando qut\ lhe não 
fu1a da') carra:,. 

l~n1 v6os vertig inosos, e1n curva~ a~:;o1nbrosas 
de pequenez e mulíiplicidadc. os dois 
aviador<>s num jogo formidavel de tactica e 
agilidade. procuravam simultaneamente a 
posição lavoravel, um que lhe permittisse 

i\lettido., un1 pelo outro, os dois nviõcs 
desiquilibrnm·sc, vol tam-se. precipita lll ·>e do 
espaço e vt•c.•n1 esmagar·se no sólo fC'itos 
est ilhaço~. nun1a ::una.lga1na sinistra a que a 
explosão da' bombas que transportavam 
junrou ainda a 'ua obra de destruição. 

• • • 
)\o '°lo. cnrre as carcaças dos app.'lrelhl>'>, 

redu<ido.> a uma confU>a massa, esborrachados. 
as cabeça' e °' arcaboiços achatado:, como 
se tivt~'i('nt -.ido batidos por um martcllo. 
jazian1 os cadaveres dos aviadores, 
lado a lado, ctel'namente unidos na n'lorte, 
clles que Uo afastados estavam na curta exis· 
iencia que a desesperada heroicidade de 
l\cstherofl tão cedo cortou, pela situação de 
guerra das suas Patrias. 
Por10 H r;MBERTO BEÇA. 
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VESTIDOS PARA A ESTACÃO , 
TEMPERADA. 

ESTES vestidos, que não são d.stinadvs a 
estação de frio rigoroso, são comtudo 

apropriados ás estações temperadas. Tem 
duas carecteristicas. a de conforto e adorno. 

A primeira, por meio de golas dupl~ e 
trespasses. serve de agazalho contra o frio. 
protegendo a frente. As golas, que sobem 
até ao pescoço. descem até quasi á cintura. e 
devem ser confeccionadas do mes1no tecido. 

A outra caracteristica é o seu feitio de 
apparencia inteiriça, em fom1a de capa, tendo 
bolsos sobrepostos ou por dentro. Estes 
bolsos, além de apresentarem um novo motivo 
de adorno, servem para agazalhar as mãos, 
visto que o uzo de ·muffs ficaria improprio en1 
tempo primaveril e brando. 

As cõres, attendendo que devem fazer 
pendant com o ambiente, são pardacentas, 
uma variedade das quaes se encontra cm 
\nnumeras gradações de g,is esverdeados e 
azulados, verde garrafa. azul ferro e muit<» 
outros que ficam á escolha de cada um. 

Os enfeites são de seda ou sarja reluzente, 
liza ou em relevo, que podem ser conlornad°" 
com brocados de pbantazia. Quando os 
bolsos são sobrepostos, os enfeites na sua 
forma geral e feitio de\'em obede<cr aos da 
saia. 

Um cbapeo que está em '°llga é o cbap.lO­
touca. feito de pennas, que, po< sua forma, dá 
ao conjuncto um aspecto de distincçào e 
macieza. 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES 

• 

As rei~~ i..- OOM.adWo-

SPRA TT' S 
DOG CAKES 

t.8-:0.10 pa.ra c.o..i..> 

PUPPY BISCUITS 
Ali~u o &e11 cio dtin.nt• •m IDH Ct>m SllATT'$ 
llSCUITS C8l1«>Uo ~t>f".i.tt'aJ e.,....-, Coll'IO ll'ltiN:W'&. 

A ...... Sptatt''4 ' (al'n6U ... I• .i.. .... ~ftflt 
do•Ulldopoir;1 ~ al11t1""'U1çlod•..._IJl1111ha., 
• , p.1..aro• • ' ut : a • .,.. d< llM'hC ,,. . • • 

!'.,..._ - ,.,.,,.,kf.frl• .,_ j,., ........ ,... _,..,. 
111:.-- , e..-...,_. cAwi.N• lo.hJ• .. MW , ,,µitWlo 

Escren. pedindo•• P\lblJ.ra~ .obf• o 1u111111f"nl o 
dedes, 11;11ll inba .. flO' .. 'ot.•O~tn••vnclOfl'lf'Wic-:1•, 
mene:ion-:&ndo para Q•1al do11eat1tcitt ckillf'Ja. UnvMm· 
M i(~ti.$. ;, D"ÍJ" li C'()l"f'•'fttJ"'l<rtCf(f /lflf'fl 

SPRATT'S PAT.2NT LIMITEO, 
14/ZS Ft.w:hr~ StrHt, ._.,_, f.t1c:lalttn. 

JOHN WYMAN , 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Ot04as, Productos Cbimicos e 
Pharmaccuticos. 

Especialidades lnglczu e 
Estrangeiras. 

MARCA RECJSTRADA : 
"ESTRELLA VERMELH A," 

CONHl!C IDISSIMA l!M TODO O 
BRAZIL HA MAIS DR 50 ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

DritW 

"IWI 1 WHITE.'' 

London and Brazi1ian 
Bank, Limited . 

ltata.beleci do em 186a. 

C.,,.W -~ UJ,.000 AO:O- de l"10 

C.- Mar.ri--.: 

.0,500,000 

.et .!.50,000 
.ei,400,000 

1. Tolu:obou.s.e Yatd-, Londres. B.C. 

Blt.úlL 

SUCX:lJRM.ES-

Rio • J.,._ ~ ...-. ~ ..... 
--- 8UllM.. Saoto.. S6o hab. c.ítfb&· M... (.nlllliek dO ~ IWto ~ 

M..10 DA PRATA: JIOo~ ~~ R4*do. 
th)rADO!:; U~IDOb DA AllBRICA: SOft-"YCld -· t RA..'ôÇA: ...,._ 5. n1t Scnbe. 
t'OKf1Jo_,.Ai,.; a...w.. ~to. 
~~ ~=~~~~A~ll~E,~= 
4"'A1h"'\'I(_.. ""llll'Opl.l..art.••dec:rcd1to, li ~S.q11& 
J'Of" 1...,..t•m1u tialll'<J..., ptbt !:lllCalnMS t Atctl le$. 
VtJ'• eh \.ILIDbfo dlkvouJ.» 0Q a:l.ltl<bclas j cobft~, " """'º o !Jttlottl,I • 1.1 ......... (Oi:$ b.;.oean,u. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO · 

Stowe:U Btotheo 
Stowdl & SoGt 
StoweU & Nepbew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
ti co. 

Gran1re Works, 

LONDRES 

......... " ..• 
DROGAS . 

PRODUCTOS • 1 

CHIMICOS 1 

ACCBSSORJOS 
PA.li 

HOSPITAKS. 

o ' ' ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Pl'ova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal ' ' 

FUlmADO E M 1863. 
U1plo11\a de honra na. E~i{,:t.o de Hueno• .. 

Ayrcs cnt t910. 

bu· ..cmao.ario é o vriocipal urgào 
cm 1n1<lc~ para » rel""·ões comm~r'ciaes 
entre "' Inglaterra. a Asnerica do Sul. 
~ntral. e o ~(exico contendo o resumo da,;; 
ultuu.u. nohca.as, e o n:latorio de todas .~ .. 
co1np.1oh1a-. rnpeatautes :i.q_uelle:. paizes. 

Indn:a t.m.bem a melhor opportuoidade 
para negocios, o a.tado . do Jnercado. e. 
o que lhe 11\ett«' um e:u.1dado ~pcc:i.a.l. a 
Mtu.ar,ão financetta. 

Tem uma larga circu~o DO cootirumtc 
europeu, brm com.o no Brai.d. e outros 
pai.te& <b America bnn.a. sendo a~gn<'ldo 
pOC muitos banqut\J"Q\ propnctan0:. 
erporta.dor~ cn&ff'beuos otg00.antes. com· 
pantu.u de ~"·c-g;aj,ão. de c:aminbo de taro, 
de tra.DlW"a)'. de pi. ocnptorioii offic:iaes 
e por tod.u as em~ que tem 1ntcreMeS 
oa A.menca do Sut 

Para annun(los pffir a labell•. 

Re<LM:do e ;admulis.t:ração, JOC>-312, Da.sb· 
wood 1iou:se, 9. :Sew Broad St , LO~-:ORES. 

E.C. 
Aaagnatura an.nual .••. :5 lbilling::t 
Numero avulso . . • . . . . • 6 peoizies. 

Mand1•U cratls um exemplar p•r• amostr8 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA). 
Ô • ...a. hmuot0a ... pon.a co• o maximo 

eonJorto. 

Scmço continuo de paquct~ 

en Ire oa porto• do 

IMPERIO BRIT•NNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. '°"" ela AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varanda& para cat6. Apartamento• dt 
luxo e Camarote• com uma unice cama 

Criado• Portug-ueze1. 

PARA INFORMA<f'5ES OIR IJAM·SE : 

Royal Jllall S teu m Packet Cu. 
Pacific Stean1 Navig-ation Co., 

London : 18. P.100...,ato Street. E.C. 
Uverpool : 31, J•mc• Strc «it. 

RIO DE JANE.IRO• 
55. A•enida Rio Bf•nco. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlag:ene raplda• todaa •• eemaoa• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa oa maia modicoa, com o 
' maximo conforto. 

Para informacÕea •obre P•• ••cena 
• 

ou rr.tt•• di r ijam ... 

Á a.cencla-
WILSON SONS A CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

M ontovldeo. 
H.A W . NELSON, LIMITED , 

Buenos Ayres. 

FINANCAS BRAZILEIRAS 
• 

~~éo mais 
importante jornal em materia 
d~ finanças e, no genero, o de 
maior circulacão na Gran. 
Bretanha. Um.diario incontes· 
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
m ente se informam do s 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil . 

Todas as communicações 
devem ser dirigida1 ao 
Redador ou Gerente Commercial 

"lhe f"toaocial n-· 
72, Colemu Street, Londret, E.C. 
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LINHA BOOTH. 
VJarena rerular .. entre Uverpool. 

Heap1nha, PortucaJ. Madeira, 
1-ará e Man.!o... 

O. poqueteo são cm>1onavelm­
aquec1dos por meio de inadiado<eS . 
capncbOsamcnce Ulumlnados a luz 
elcctnca, e todos os seus com~entoe 
appa.rdhados com ventiladores. Tra,m.. 
portam Joi:ta.Uaçào d e: ttlegrapbia sem 
fios. med1cos. enfermeiros. cread.<>1 
e orc:hetra. para o conforto e goso 
de seus ~eiros. 

Para 1nformaÇ6es detalhadas dirijam ... 
aos agen tes da Unha Bootb. nos 
portos em q ue tOC"am, ou ã. 

THE BOOTH STEAllSBIP Co.. Lti., 
Escriptorios 
do Londrt:s : 

li, Adtlpbí Trrrace, W.C. 

Administraçio: 
Towrr lailliais, 

Lhrr,ool 

LAMPORT 6 HOLT LllE 
L inha. do vapores para trana .. 

porto do p att.angoi roa e mala• 
para a AMEHICA DO SUL, 
BRAZIL, R IO DE PRATA, E NEW 
YORK 

VlllJ)Or•• de carca. d lrocto•, trana· 
!tOrtando P•••ã.f:• lr-o1 1Ô d e prlm•lra 

ol•••o. 
Paf'tlda• quln:llonae• de M ancho11:et', 

Olnesow, Lh•orJ)Oot1 M l<tdl••bl'Oup o 
Londro•, par• a llahla. Rio do Jano f ro o 
tanto .. 

P'&r-tlda• q ulnaon• • • d• 01 ... eow• 
lolvorpool, M lddloebrouch e Lond....., 
para Montevldoo, Buono••Alro1 e "oaa.rf~ 

Oo Ola111sow, Llv orpool e Hav,.., p a ... 
>• p orto• occldonta•• da ""'ºrica 
..to lui. 

••r • lnfor"'•~ ctlr>sf,.... a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LAV8 .. POOL- 1to,.al Llve r aulldff'l,S. 
LONO"l.a-.al '-""'º 8treot. 
M 4'.NC H U Tl.11:-2t York lt,...t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EI TODOS 
OS MELHORES 

ARllZEIS 
Pecfc··•t o ob.e<1uio. q u•ndo (ct pondcrem aos an nunciot ao oouo forn• I. de m,.ncu.11u1rcm " O ESPELHO.• 
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